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Criminalizing LGBT People: The African Case
James Robert Ndhote a , Getrude Nalutaya a
[a] Uganda Prisoners' Aid Foundation, UGANDA.
ugandaprisonersaidfoundation@gmail.com
Hate crime is a broad term used to describe harassment and/or abuse against an individual or a group, intended
to hurt and intimidate someone because of his/her race, ethnicity, national origin, religion, sexual orientation, or
disability. Call it "the violence of bigotry.” The theme above was picked to highlight the violations of human values
the LGBT people undergo, which is very common in most communities in Africa, Uganda ranging among the top
of the list. Most African communities have deliberately refused to accept that life is about freedom of credence
and penchant for one to take. This has resulted in the discrimination and unnecessary criminalizing of a number
of people in the name of culture and family values. Many African governments have struggled for all these recent
years to put in place unbecoming laws in pursuit of suffocating the fastest growing number of the LGBT people.
Even before the new laws are put in place, courts of law in various African countries have acted callously as they
handle the cases involving this innocent minority group. The study conducted in some prisons and police cells in
Uganda show that LGBT people are at high risks according to both physical and mental torture they go through.
Some of these tortures are carried out by their fellow inmates, a clear indication that most LGBT people in Africa
live in communities already smudged with hate. Most lawyers too are sway in that they fail to represent these
people, at court proceedings, leaving these innocents to be vulnerable. Given the above information, we feel that
whenever the opportunity arises such abuses have to be brought to light and we can successfully do so by inventing
ways of how safe and fast to do so in order to save those many rotting in prisons. One of the avenues to reach
our goal is to have open discussions and come up with robust plans.
Funding
Uganda Prisoners` Aid Foundation (UPAF).
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Psicologias e Diversidades Sexuais e de Géneros: A Urgência de Críticas
Ampliadas no Território Brasileiro
Wiliam Siqueira Peres a
[a] Departamento de Psicologia Clínica e Programa de Pós-graduação em Psicologia, Universidade Estadual Paulista – UNESP/Assis,
BRAZIL.
pereswiliam@gmail.com
A proposta desta mesa é problematizar a relação das práticas em Psicologia no Brasil e a emergência de ex-
pressões sexuais e de géneros nas suas interfaces com outras categorias de análises, tais como, classe social,
raça/cor, orientação sexual, geração, estilos de vida. Também tem como objetivo problematizar a respeito das
epistemologias e metodologias utilizadas pelas práticas da Psicologia e suas intercessões políticas e emancip-
atórias implicadas com a defesa dos direitos sexuais e humanos, a defesa de um estado laico de direitos e a
positivação das diferenças. Tais problematizações buscam criar e potencializar espaços para que a Psicologia
faça conexões com outros saberes e políticas emancipatórias que tomem a vida como valor maior e se distancie
dos sistemas binários e universalistas que reduzem os sujeitos a uma unidade, promovendo e potencializando
o direito fundamental à singularidade e o engendramento de processos de subjetivação que tomam os seres
humanos como seres múltiplos, descontínuos e diversos, rompendo com os sistemas classificatórios, curativos
e reducionistas e promovendo a emergência de uma Psicologia Política comprometida com seu tempo.
Psicologia e Diversidade Sexual: Análise de Conjuntura e Desafios no Brasil
Sandra Elena Sposito a , Fernando Silva Teixeira Filho a
[a] UNESP/Assis, BRAZIL.
A Psicologia no Brasil – ciência e profissão – tornou-se alvo de questionamentos e de ações para modificar o
paradigma da homossexualidade: que não é doença, nem transtorno mental, logo não pode ser tratada como tal
pelo(a) psicólogo(a) e nem deve ser modificada enquanto condição de vida. Contudo, grupos conservadores e
religiosos insistem em revitalizar o antigo paradigma de patologização da homossexualidade, alegando, dentre
outras questões, que a pessoa homossexual deve ter o direito de modificar a sua orientação sexual (através da
Psicologia). Este estado de coisas remete-nos a questionar: a que(m) serve a (re)construção da patologização
da homossexualidade no âmbito científico e particularmente da Psicologia? Iremos alinhavar algumas possíveis
respostas: Retorno da Psicologia da Norma(lidade); persiste a conceção que a Psicologia estaria ao serviço de
qualquer mudança de comportamento definida por determinados grupos sociais para atenderem suas demandas
que preconizam determinados tipos de subjetividades “normais”. Abertura de (novos) espaços no mercado de
trabalho: abertura ou ampliação de um espaço de prestação de serviços para os profissionais da Psicologia que
poderão oferecer a terapia de reversão a grupos específicos vinculados às crenças religiosas. Manutenção do
status quo: Conceção de natureza humana; a suposta reversão da homossexualidade promove a conceção
naturalizadora e biologizante do ser humano, pois implica em defender que a heterossexualidade é compulsória
e que a homossexualidade é um desvio da norma, do tradicional, do natural. Individualização da questão: a re-
sponsabilidade por ser homossexual ou não ficará condicionada a uma decisão pessoal, entre aderir ou não ao
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tratamento, impedindo a compreensão da complexidade da constituição da subjetividade atravessada por aspetos
sócio históricos, culturais e económicos.
Cartografias da (in)Visibilidade da Diferença e Gêneros na Formação em
Psicologia
Danielle Jardim Barreto a
[a] UNIPAR/Umuarama, BRAZIL.
O objetivo que se enuncia nesta pesquisa é cartografar quais discursos, enquanto produção de saberes-verdades,
estão se produzindo nos cursos de Psicologia acerca da práxis sobre a diferença e gêneros. As Diretrizes Cur-
riculares dos Cursos de Psicologia foram arduamente discutidas e problematizadas pelas diversas instâncias
envolvidas na formação profissional. As mudanças nas linhas de formação, não significam mudança nos princí-
pios do sistema de produção do pensamento – verdades em Psicologia. Porém, afirmam que temos uma “árvore
na cabeça”, e estas representam como omundo das palavras e das coisas se constituem na contemporaneidade.
Pensando então em diferença e gêneros na formação em Psicologia, devemos articular e estimular problematiz-
ações e “novas armas” sobre as questões políticas e de poder que configuram essas produções de verdades no
tocante as identidades e diferenças, o que de certa forma demanda uma urgência na desterritorialização dos
saberes patologizantes instituídos na formação, definida claramente por Peres. Parafraseando Bento há “muito
poder e pouco saber” sobre as diferenças, que fazem emergir corpos indesejáveis e invisíveis para a Psicologia.
Gêneros e Sexualidades: As Escolas Diante de Novas Políticas de Cognição
Leonardo Lemos de Souza a
[a] Unesp-Assis, BRAZIL.
O presente trabalho busca estabelecer disparadores para a problematização da diversidade sexual e de gênero
no espaço escolar. Compreende-se que as diversidades sexuais e de gêneros que fogem do padrão heteronorm-
ativo são expurgadas do cotidiano escolar, mesmo diante de políticas educacionais e práticas educativas que
visem a denominada inclusão e respeito às diferenças. É notório que grande parte das escolas brasileiras tem
empreendido práticas excludentes e de discriminação presentes no cotidiano escolar, notadamente nos conteúdos
curriculares, nas organizações dos espaços de circulação coletivos, nas relações sociais e interpessoais bem
como nas formas de avaliação e gestão escolar. Ao mesmo tempo, sabe-se que o conhecimento privilegiado na
escola é aquele que elogia a razão, destacando o desenvolvimento de habilidades e competências cognitivas
que pretendem sustentar relações sociais democráticas – esclarecer não é suficiente para produzir práticas éticas.
Este lugar posto e tradicional do conhecimento racional limita as possibilidades da escola em construir espaços
de livre circulação de afetos, sociabilidades e conhecimentos inventados e permitindo surgir outras subjetividades.
Nossa proposta empreende diálogos possíveis com autores como Maturana, Varela, Foucault, Deleuze e Morin
que nos auxiliem a pensar a escola como um espaço educativo da invenção e da produção de subjetividades,
partindo da problematização do conceitos de cognição (na direção de uma cognição ampliada) e de ética no
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contexto contemporâneo, permitindo romper com a ineficácia da exclusividade da razão como fundamento de
práticas democráticas e de respeito à diversidade.
Problematizações Sobre Psicologia do Ressentimento e Políticas
Emancipatórias
Wiliam Siqueira Peres a
[a] UNESP/Assis, BRAZIL.
Neste trabalho problematizamos a respeito de grande parte das teorias e práticas atuais da Psicologia e sua relação
com a diversidade sexual e de gênero e outros marcadores sociais da diferença (classe social, raça/etnia, ori-
entação sexual, geração, estilos de vida). Pautamo-nos por citações nietzschianas que questionam a prática da
psicologia e que embora situada em torno de 1887, se mostram pertinentes e oportunas em tempos atuais. De
como os operadores e operadoras da psicologia, quando se deparam com a emergência de novas expressões
sexuais e de gêneros e suas potencias alegres de viver, reagem com enquadramentos nosográficos e de classi-
ficação patológicas, negando o direito fundamental de singularidade e de expressão dos desejos que solicitam
afirmação da vida e respeito das diferenças. Destacamos a urgência de promovermos uma Psicologia Política
comprometida com a defesa e manutenção dos direitos sexuais e humanos, de emancipação psicossocial,
política e cultural das pessoas, assim como, de criação de fóruns permanentes de discussão e revisão de suas
teorias e metodologias orientadas por políticas de localização e de acompanhamento das reivindicações e con-
quistas psicossociais, políticas e culturais dos movimentos sociais.
Psychologists' ExperiencesWorkingWithin the Context of Institutionalized
Homophobia
Daria Diakonova-Curtis a , Maria Sabunaeva b
[a] Russian LGBT Network, LGBT organization “Coming-out”, California School of Professional Psychology at Alliant International University,
UNITED STATES. [b]Russian LGBT Network, LGBT organization “Coming-out”, Feminist and LGBT organization “Gender-L”, Herzen Russian
State Pedagogical University, RUSSIA.
daria.diakonova@gmail.com
In the last years, Russia has seen a rise in homophobia at the social and political levels. Several regions have
enacted laws that forbid the “propaganda of homosexuality.” However, the vague definitions of these laws are
confusing for both the LGBT community and political representatives. Additionally, these homophobic laws endorse
open aggression toward LGBT people. As a result, LGBT people are forced to live in fear, while these laws take
away their freedoms of speech and openness of sexual expression, and stigmatize gay, bisexual, and transgender
orientations. Due to this oppression, there is a rise in psychological conditions among the LGBT community, such
as depression, anxiety, difficulties with sexual identity development, and difficulty establishing positive relationships.
Moreover, there are problems related to parenting in same-sex families, when parents are unsure about talking
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to their children about sexual orientation, and this causes further psychological tensions within the family. The
purpose of this roundtable discussion is for psychotherapists to exchange experiences of providing psychological
help within the context of institutionalized homophobia. We plan to discuss the following questions: What does
institutionalized homophobia look like in your country and how does it affect your LGBT community? How does
your LGBT community react to homophobia? Which psychological problems occur as a result? What tools do you
use to support your community’s sense of human dignity? What resources are available and what do you rely on
in your work with the LGBT community? What place do psychological services occupy within your LGBT organiz-
ation? What types of services and activities are most effective? What experiences (including specific cases or
examples) could you share with us?We would also like to share our experiences providing psychological services




The Global LGBTQA Community: Being an Ally in the International Context
Lauri Hyers a
[a] West Chester University of Pennsylvania, UNITED STATES.
Lhyers@wcupa.edu
In this roundtable session, Dr. Lauri Hyers, Associate Professor of Social Psychology would like to lead a discussion
about the challenges and strategies for being an ally to LGBTQA individuals in shifting international contexts.
When we travel through different countries and cultures, we face tremendous variability in the rights and social
support of LGBTQA people. Such variations in social norms, values, and safety affect our ability to be allies. This
roundtable provides an opportunity for folks to share their experiences with the norms of their own and other cultures,
discuss a range of social strategies (from “code switching”, to confronting, to coming out), explore international
“gaydar”, and recommit themselves to the importance of being allies to the global LGBTQA community. Dr. Hyers
publishes broadly on issues related to ethnic identity, prejudice, and activism, including a recent article Choosing
alternatives to silence in face-to-face encounters with everyday heterosexism in the 2010 Journal of Homosexu-
ality. She teaches courses in women’s and gender studies, social psychology, multicultural psychology, and
psychology of culture shock in at West Chester University, outside of Philadelphia, Pennsylvania, USA.
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What’s Your Letter Mean? A Multi- and Cross-Cultural Conversation About
the Meanings of Self-Labels in LGBTIQQAA Communities
Dan Soltis a
[a] West Chester University of Pennsylvania, UNITED STATES.
DS796797@wcupa.edu
This roundtable discussion would focus on the meanings that individuals attach to their sexual minority identity
labels, and how these definitions shift within diverse cultural contexts in America and in other countries around
the globe, focusing on four related phenomena. First, research suggests that Americans use a variety of self-labels
to describe similar types of sexual identities and behaviours (for example, “gay,” “men who have sex with men,”
or “on the down low”). Second, the inclusion of self-labels in naming organizations and the level of welcomeness
that some less-commonly identified persons feel within such communities. Third, the shift in meaning that occurs
when English self-labels are applied abroad will be explored. Lastly, participants will discuss the expression of
localized terminology in self-labelling for sexual minorities in various world regions. Dan is a first-year graduate
student studying Clinical Psychology at West Chester University. He received his B.A. from Dickinson College in
English and Political Science. Dan is currently researching the dynamics of identifying as “Queer” in America.
Yoga for Activists: Yoga and Meditation Practices for Destressing and
Rebuilding
Erin Hipple a
[a] West Chester University of Pennsylvania, UNITED STATES.
EH687761@wcupa.edu
Activist work can cause physical, mental and emotional stress that may impact the health of the individual. This
is especially true if that activism relates to the individual’s self-identification, personal values and/or the subject
of the activism faces constant judgment or opposition. Yoga and meditation offer a way to work with stress and
cognitive dissonance that is holistic and healthy for individuals dealing with both acute and chronic stress conditions.
Participants will learn Pranayama (breathing) techniques, basic Asana (poses), and Vipassana (mindfulness-
based) meditation practices that, when practiced regularly, may help to mediate stress and related negativity as-
sociated with “fighting the fight.” The workshop will consist of a brief group discussion about activism and Yo-
gic/Buddhist philosophy, followed by a half hour of asana and breath-work, a half hour of meditation techniques
and concluding with any additional group questions, comments or personal experiences. Comfortable clothes are
recommended but not required. Erin Hipple is a first year graduate student at West Chester University and is
majoring in psychology. She is also a yoga teacher and Thai yoga therapist. She was certified to teach yoga in
2008 at Integral Yoga Institute in New York, New York, USA and spent eight months studying Sanskrit, meditation
and Yoga at Ananda Ashram, in Monroe, New York, USA. In the last four years, she has taught yoga and medit-
ation in a variety of contexts, from day-cares to corporate offices.
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